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PORTO 43, DE. JULHO, 


COMMERCIO MARITIMO. 


à À coxsmucção naval tem progre- 
ido “e muito nos.mossos estaleiros do 
Norte. Os armadores animados pelos 
lucros conseguidos nos ultimos tempos 
augmentam de dia para dia o nu- 
mero “das embarcações .e estabelecem 
à concorrencia em-reconhecido provei- 
to publico. 
Será a essa concorrencia que se- 
Temos em breye devedores da comple- 
fa e geral regularidade nas viagens 
para o Brasil, que formam a mais im- 
portante parte do commercio mariti- 
mo da Praça. Em regra os proprieta- 
rios de embarcações no Porto esme- 
ram-se para que os passageiros en- 
contrem nos seus navios as commodi- 
dades e gasalhado que é possivel dar- 
“Se pelo preço da passagem. Por exce- 
pção ha um ou outro armador que não 
serve tão bem, mas que ha-de ser for- 
cado a fazel-o porque a concorrencia 
terá de obrigal-o. 
” O Commercio maritimo de todas 
as nações europeas tem deparado com 
“um ramo importantissimo na condueção 
dos que se destinam a explorar os re- 
“cursos do novo mundo. Os armadores 
por interesse proprio disputam qual 
apresentará. mais commodidades aos 
passageiros, qual lhes tornará mais 
suave o transito. Além disso os go- 
vernos são severos na fiscalisação po- 
icial com que cumpre vigiar a segu- 
ança e bem-estar dos que deixam a 
“patria para procurar a fortuna no além- 
mar. 
* É pois o interesse particular de 
“todos os armadores do Porto que lhes 
“reclama toda a solicitude para que 
“hoje que a emigração crescendo todos 
os dias lhes dá interesses seguros, os 
passageiros encontrem nos seus navios, 
ratamento, maneiras, e soccorro prom- 
“to ás enfermidades de que por ven- 
“tura possamser accommeltidos. Muitas 
“das nossas casas maritimas assim se 
distinguem, e é por isso que os seus 
“navios se não fazem esperar por pas- 
sageiros, antes muitas vezes estes es- 
“peram. que aquelles cheguem para to- 
mar passagem. ) 

A escolha de bom commandante é 
"como se sabe à primeira cousa que 
“deve ter em vista o armador. O nosso 


da que seja o primeiro a responder 
por qualquer facto. 

É lorça confessar que muitas ve- 
zes os passageiros não são da melhor 
gente para accommodar-se. A emigra- 
ção limpa as feses sociaes de todos os 
paizes. Homens de maus tratos, igno- 
rantes, e até perversos, dão ao navio 
na viagem o aspecto de uma enxovia. 
A posição do commandante é dificil 
nessas occasiões, e ninguem póde in- 
vejar-lha, porque tem de fazer vio- 
lencia a si mesmo para manter a po- 
lícia a bordo pelos dictames da civi- 
lisação. e da humanidade. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 26 de Junho de 1855. 
(pres. no sxxt, SILVA SANCHES.) 


A" meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando presentes 52 snrs, de- 
putados. 

Foi lida e approvada q acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino. 

Deu-se destino, para irem ás respe- 
elivas commissões as duas propostas apre- 
sentadas hontem, uma do snr. ministro da 
marinha para se concederem á misericordia 
de Lisboa uns armazens contiguos “ao for- 
te de S. Paulo, para continuar os banhos 
sulphureos, e outro do snr ministro do 
reino authorisando a eamara municipal de 
Val dos Passos a contrahir o emprestimo 
de tres contos de reis para obras muni- 
cipaes. 

O snr. Sousa Pixto Basto, mandou 
para a mesa uma representação da cama- 
ra municipal de Oliveira de Azomeis, pe- 
dindo que a camara vote no orçamento do 
estado os fandos necessarios para continuar 
a estrada, e pelo mesmo systema, do Car- 
regado a Coimbra, até ao Porto. e indi 
cando os serviços com que concorre para 
a feitura da mesma estrada. 

O snr. Rivara, mandou para a mesa 
uma: representação da camara municipal de 
Monte-Mor-o-Novo, pedindo uma parte do 
convento de S. João de Deus, para nella 
estabelecerem as repartições municipaes 

O snr. B. F. na Costa, fez uma propos- 
ta para ser convidado o snr. ministro da ma- 
rinha a vir assistir á discussão do orça- 
mento das provincias ultramarinas; e con- 
eluiu pedindo a sua urgencia. 

Sendo declarada urgente, depois de al- 
guma discussão foi rejeitada. 

O snr. Sinvesmre Riseiro, mandou pa- 
ra a mesa uma representação dos morado- 
res da freguozia de Santa Maria do Car- 
voeiro, no districto de Vianna, pedindo que 
se sobre-esteja na cobrança e remissão dos 


porto tem: excellentes capitães, homens 
corajosos para os perigos de mar, ins- 
truidos, e de trato bondoso. Alguns ha 
“que no interesse dos armadores de- 


suem a instrucção precisa, nem aquel- 
la educação que exigem as altribui- 
ções do seu posto. 

"” Mas O capitão reunindo todas as 
qualidades precisas, nem por isso cor- 
responderá se o armador o não ha- 
bilitar, ou se lhe der instrueções que 
o façam desviar dos seus desejos. En- 
tão o capitão não será o culpado, ain- 


viam ser substituídos, porque nem pos-' 


foros que se lhes exigem na qualidade de 
foreiros do extineto convento de Santa Ma- 
ria do Carvociro. 

O snr. Bazisio ALBERTO, disse que 
nesta sessão se tem empenhado em que 
passem dous projectos, um relativo a re- 
missão dos foros, pertencentes ás corpora- 
ções de mão morta, mas deste projecto 
quasi que tem desistido, visto que opposto 
a inercia, com a qual se não póde luctar, 
e outro o da reumão dos conventos das 
freiras, por que por essa fórmu se fará 
uma economia ao Lhesouro, e se poderá pro- 
ver á educação do bello sexo, e visto que 
para a remissão dos conventos ha uma pro- 
posta do snr. ministro da jastiça, podia 


| que a respectiva commissão désse quanto 


antes o sei parecer sobre ella, para ver, 

se ainda nesta sessão é possivel. passar em 

lei. 

O snr. Jacixtno Tavares, disse que 
se dependendesse só dello o dar o parecer 
sobre esta proposta, não linha demora al- 
guma, entretanto convidaria os seus. col- 
legas da commissão a tractarem deste ne- 
gocio com a brevidade possivel. 

O snr, Maceno Pixto, mandou para 
a mesa uma representação da camara mu- 
nicipal do Porto, pedindo que a camara 
vote os fundos necessarios para se continuar 
até ao Porto a estrada do Carregado a Coim- 
bra, 

Que por esta oceasião diria que ten- 
do a mesma camara do Porto pedido que 
se lhe concedesse o convento dos carme- 
litas para nelle estabelecer um mercado de 
corenês e não estando este negocio ainda 
resolvido, porque o governo ainda não rman- 
dou os esclarecimentos que lhe foram pe- 
didos pela commissão de fazenda, por isso 
mandava para a mesa um requerimento . 
pedindo ao governo que mande os esclare- 
cimentos pedidos. 

O snr. Saxtos Monteiro , disse que o 
convento dos carmelitas está vccupado por 
uma representação do estado, e ao mes- 
mo tempo é pedido para estabelecimento 
de instrucção, o pela camara municipal 
para o fim indicado pelo snr deputado, 
ea commissão para poder dar um parecer 
pediu esclarecimentos ao governo, e sem 
elles virem , não pode tomar rosulução al- 
guma, devendo declarar que se vierem 
com brevidade, ainda apresentará o seu 
parecer nesta sessão, porque depois. do 
ilustre deputado, ninguem mais que elle 
se interessa pela cidade do Porto. 

Passou-se á 

ORDEM DO. DIA. 

Continuação da discussão do projecto n.º 
21, sobre os melhoramentos dos campos 
do Mondego. 

Foi declarado em discussão o artigo 
15.º e foi approvado depois de terem falla- 
do a respeito delle alguns snrs. deputado 
e da mesma mancira foram approvados os 
xos da propostt, indo á com- 

E s-emendas, para sobre elas 
dar o seu parecer. 

Durante a discussão do projecto n.º 21 
mandou para a mesa o snr; ministro da 
fazenda as seguintes propostas de lei, que 
foram mandadas ás respectivas commissões 

1.º Para o governo ser auctorisado a 
cobrar os impostos e a pagar conforme as 
leis vigentes as despezas do estado de Ju- 
lho em diante, em quanto se não publi- 
car a lei de ovwamento, e pediu que esta 
proposta fosse com toda a urgencia á com- 
missão, para se votar quanto antes. 

2.4 Concedendo a isenção de direitos 
aos" barcos movidus a vapor, que forem 
importados para uso da companhia Luso- 
Hamburgueza. 

3.º Para o governo ser auctorisado 
a continuar o caminho do ferro até ao 
caes dos Soldados, e appropriar o quar- 
tel para fazer a principal estação do mes- 
mo caminho de; ferro. ; 

4º Para o governo ser auctorisado 
a dispender-30 contos de réis com os me- 
lhoramentos internos, e externos no thoa- 
tro de S. Carlos. 

5.º Propondo o augmento de ven- 
cimentos para alguns. directores de correios. 

O snr. Logo D'Avita, leu e mandou 
para acmesa o parecer da commissão de 
obras publicas sobre o projecto para a fei- 
tura de um caes na Regoa. 

O sur. Santos Montero, leu e man- 
dou para a mesa o parecer da commi 
de fazenda, approvando a proposta apre- 
sentada pelo snr. ministro da fazenda para 
continuar a receber os impostos, e a ap- 


pliçal-os ás despezas corrontes de Julho 


em diante, em quanto se não publicar a 
lei do orçamento. 

O snr. presiDeNtTE, dando para ordem 
do dia de ámanhã a continuação da que 
vinha para hoje, e mais os projectos n.º 
69 e 87, levantou a s 

Eram 4 horas e meia da tarde. 


——— ——mme— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Despe o 1.º do corrente foi o nosso 
porto declarado suspeito pelo conselho do 
saude e hontem recebeu-se ordem para que 
os navios levassem os respectivos documen- 
tos como de porto infeccionado. 

Não podemos conformar-nos com a 
utilidade que se julga tirar com taes me- 
didas de prevenção — isto a nosso vêr 6 
meramente com o fim de embaraçar o com- 
mercio e patentear loucamente uma into- 
leravel tyrannia. - 

Quem sahisse em tempo da Pesqueira 
ou da Regoa e descesse o Douro embarca- 
do era detido e conservado a distancia como 
um: leproso, mas podia. transitar sem difhi- 
culdade por todo o paiz a pé a cavallo ou 
em liteira | 

Será ou não tocar o ridiculo e o absurdo ? 

Emfim estamos infeccionados: — o con- 
selho de saude assim o decretou na sua alta 
sabedoria e o remedio. é curvar a cabeça. 


“Por-edital do conselho de saude pu- 
blica de 9 da corrente mez, foi conside- 
rado suspeito de cholera-morbus Ayamonte, 
a contar de 5 do mesmo mez. 


NA sessão de 9 da camara dos snrs. 
deputados, o snr. ministro do reino apre- 
sentou uma proposta de lei estabelecendo 
algumas medidas para prohibir a emigração 
clandestina e impondo penas áquelles que 
nella se empregarem. 

A proposta foi considerada urgente € 
remeltida á commissão competente. 


Por decreto de 7 de Julho, apresen- 
tado na sessão de 9 da camara dos sr 
deputados, são as cortes prorogadas até ao 
dia 14 do corrente mez. 


Por “carta de lei de 5 do corrente, 
publicada no Diario de 10, são concedidas 
certas vantagens a qualquer. empreza ou 
companhia, que legalmente se formar para 
estabelecer a o a vapor entre Aveiro 
e Ovar. Estas vantagens são : um subsídio 
mensal de 60,000. reis por tempo de 5 
annos, pago pelo Estado, e a isenção de 
direitos de embandeiramento: para os barcos 
de vapor que a mesma empreza ou com- 
nhia importar para aquella navegação. 

As obras que houver a fazer para a 
a via d'Aveiro se tornar navegavel por bar- 
cos a vapor serão custeadas , metade pelo 
Estado e metade pelo cofte da junta geral 
do districto. 

A adjndicação desta empreza será dada 
por meio de concurso. 


Segunda feira começaram já a lomar- 
se banhos na barcaça que se acha junto 
á ponte pensil do lado de Villa Nova. 


regularam os generos 


Os preços por que 
do cor- 


abaixo mencionados na feira de 11 d 
rente em Famalicão, foram os seguintes : 
milho da terra 920; dito de fora 880; 
centeio 610; batatas 240; feijão 960. 


Segundo o resumo do activo e passivo 
do Banco de Portugal en 30 de Junho findo 
publicado no «Diario do Governo» tom este 
estabelecimento em dinheiro nas caixas e 
nas, agencias , papel 321:6518400, me- 
tal 1,725:2538498 — em letras tomadas , 
descontadas e transferencias de fundos — 


aê 


z 


O COMMERCIO. : 


“ 


es 04 Um 


1,463:3658388 -— emprestimos sobre penho- 
res 499:2038985 ete. ete. A 

Traz em circulação em notas 
— tem de depositos em papel 262:429 
em metal 2,490:6498159 — deye adli 
540:5888125 dividendosa pagar 49 


O «Jornal do Commercio 
demonstrar a necessidade que À 
no acudir á desordem maneta: 
vivemos. Diz que « a exportação da prata 
continua incessantemente, forçada pelas dis- 
posições da lei, e pela competencia que 
não pode sustentar com as moedas , novo 
lypo: ú proporção que a prata antiga vae 
sahindo, assim. vai crescendo o mal desta 
situação. 

- « No estado em que a circulação hoje 
se acha, nenhum outro remedio a pode cor- 
rigir senão a multiplicação: das - pequenas 
moedas de ouro e prata decretadas pela 
nova lei. » 


AmaxtÃ bade ter lugar o beneficio do 
snr. Braz Martins, actor do theatro do 
Gymnasio. O espectaculo é todo novo : 
consta de uma linda peça intitulada Po- 
bre Jaques que é cheia de sentimento e 
de uma-comedia original do; snr. Braz Mar- 
tins que tem por titulo Não for ao Jardim ? 

À poesia Ave Cesar do snr, Mendes Leal 
tambeni será recitada. 

Este espectaculo. deve attrahir muita 
concorrencia ao nosso theatro para admi- 
rar este talentoso artista. 


Le-se no Jornal de Madrid de 7; 

Informam-nos que em Paris se acaba 
de formar uma sociedade anonima, tendo 
um capital de 300 milhões de reales, des- 
tinados á compra dos bens nacionaes, de 
Hespanha, se entende, 


Ha em França ponco mais ou menos 
3 milhões de cães, que custam 80 milhões 
de francos para se sustentarem, e com- 
municam a hydrophobia a 200'pessoas an- 
nualmente. Ha ultimamente uma lei im- 
pondo a obrigação annual de se pagar 10 


francos por cada um destes animaes, pela 
maior parte inuteis, 


A soxua total do dinheiro cunhado na 
casa da moeda ingleza em 1854 era de 
4,354,201 ; tendo sido em 1853, 12,664,125 
£ ; todo o capital de caixas economicas 
era & 38,742,620, em quanto as receitas 
e pagamentos dos depositadores e para elles 
era respectivamente do & 7,380,611, e 
917. A massa total de notas pro- 
ssorias pagaveis 4 vista circulando no 
Reino-Unido em 1854 variava de 36,883,806 
“nv 39,819,810. 


q DINQA 
biam 5 
ro do 1 


eRo total de pobres que rece- 
orros parochiaes no1,º de Janei- 
, era na Inglaterra de 839,164 
(tendo sido 934,419 em 1849); na Escocia 
78,929; e ma Irlanda 86,819 (sendo em 

20,747). Na Irlanda tem ob mobres 


1849 ): 
diminuído gradualmente desde 1849, e 
n'uma grande proporção annual, 


Num artigo sobre temperatura, do dr, 
Maddock, no «Medical Circular», observa- 
se que a muior parte dos habitantes dos 
climas frios raras vezes altingem mais que 
a idade de 60 a 70 annos, - Porem nem 
todos 'os climas frios são desfavoraveis á 
longevidade, porque na Noruega achamos 
nós quo 'de 6,027 pessoas que se enterra- 
rum em 1761, 63 tinham atingido aida- 
de de 100 annos ; e na Russia de 726,278 
que morreram em 1800, 218 tinham 100 
annos, e 220 tinham mais idade, dos quaes 
4 diz-se que tinham 130 annos. 


AvaLia-se à população de Inglaterraie 
Wales de 1854 em 18,617,000; o nume- 
ro dos nascimentos , 006; de obitos 
498,239 ; é casamentos 159,000. 


Aixpa que a Russia contem 53 mi- 
lhões de habitantes, é lal seu barbarismo 
e aridez que só tem duas cidades que con- 
tenham 100 mil habitantes. Petersburgo 
n'uma população de 481,000 habitantes , 
inelue só 154000 mulheres, que é menos 
d'um terço do todo, Em Moscou ha 353,000 
almas e só 139,000 mulheres, Em Odes- 
sa, de 78,000, só 29,000 são: mulheres ; 
em Sebastopol hn apenas 6,000 para uma 
população de 31,000. Onde existe tal es- 
tado de cousas, devem ser despresiveis os 
costumes da communidade. De feito, em 
quanto na Russia o Czar estimula um pro- 


progresso moral é retrogressivo. Na ver- 


dade a tentativa litteraria d'um russo so- | ções de: 
bre à economia domestica do seu paiz não || q 
deixa duvida sobre isto, As mulhores ser-, 
| vas estão debaixo da mais odiosa escravi-" 


| dão — escravas da cobiça ou luxuria de seus 


| breed á t ) 


O snr. Jozefilio Maria de Souza Bran- 
dão , medico portuguez ba tempos estabe- 
lecido no imperio do Brazil veio passar al- 
guns mezes na sua patria, residindo actnal- 
mente em Massarelos. Neste-curto espaço 
de-tempo em que s. s.º está no Porto não 
tem deixado um só momento de prodiga- 
lisar nos pobres d'aquella freguezia todos 
os beneficios ao seu alcance. Quando tem 
conhecimento que um seu concidadão se 
acha 'a braços com a fome ou molestia, é 
o primeiro a visital-o, prestando-lhe “os 
seus serviços medicos, e ainda mais, dei- 
xando uma esmola ao doente necessitado. 

Alem' disto a modestia é a sua divisa: 

Os bahitantes da freguezia de Massa- 
rellos faltariam ao sagrado dever da gratidão 
senão registrassem em um jornal o" nome 
do snr. Jozefilio Maria de Souza Brandão 
como o primeiro protector dos infelizes 
doentes desta freguezia. 


——— me 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


VALENÇA. O dia 8. do corrente foi 
um dia de [esta nacional: para os habitan- 
tes desta villa, e do littoral do rio Minho, 

Eram 11 horas da manha, e já o po- 
vo. corria em lurmas para O caes e outros 
pontos exteriores, que dominavam o rio 
Minho. 

Estavam todos anciosos; e de momen= 
to a momento voltavam os olhos ao: poen- 
te, donde se esperava a apparição do vapor 
«Rio Minho» da companhia «Despertadora», 

Algumas: pessoas: de consideração: desta 
villa embarcaram em dilforentes botes , e 
foram agua abaixo em, procura do vapor 
para fazer o cortejo; aos. cavalheiros, que 
nelle yinham:, e saudarem o começo da 
realiso d'uma empreza de reconhecida 
utilidade “para vo paiz, e em especial para 
os povos do: Alto Minho. 

O tempo ia correndo: a anciedade cres- 
cia, e o povo apinhava-se nas muralhas 
nos banqueirões, na explanada, e om dif- 
ferentes pontos. Do lado opposto os: hos- 
panhoes corriam ao areal em grande nu- 
mero, cavalheiros, damas, e muita gente 
do povo; 

Da cidade de Tuy fronteira a esta 
praça linha embarcado uma excelente ban- 
da de muzica, que foi esperar o vapor, e 
entrou mello apenas q encontrou mas à 
longa distancia desta villa. 

Nos extra-muros da praça estava à ban- 
da de muzica da terra para tocar-saudan- 
do por este modo a vinda do vapor, ape- 
nas se avistásse. O festejo, e a alegri 
não era só nosso; era tambem dos “no: 
visinhos hespanhoes, alguns dos quaes são 
accionistas da companhia «Despertadora». 

Ouviu-se o estourar de alguns fogue- 
tes, era signal de que perto vinha o va- 
por, e desde esse momento aló que anto- 
nou foi um continuado estampido de fogo 
do ar tanto da cidade de Tuy., como dos 
extra-muros desta villa, que mal deixava 
ouvir a muzica hespanhola, que vinha to- 
cando na tolda do vapor, e a portugueza 
que saudava-a boa. vinda do vapor «Rio 
Minho». 

Só por gosto se podia ir vêr, como 
vinha navegando. tao airosamento  aquelle 
bem construido barco a vapor «Rio Minho» 
que ollvrece nas camaras commodidado pa- 
ra 150. passageiros além de muito maior 
uumero, que: póde levar no tombadilho. E” 
por certo o mais lindo vapor fluvial, que 
ba no reino. 

Honra e louvor á companhia, á com- 
missão, e ao socio gerente o ill"º snp, 
José Xavier Torres e Silva, Felicitamos a 
companhia, e os habitantes das margens 
do Minho por este novo progresso de que 
vão aproveitar-se, ef 

Já eva tempo de vêrsahir a provincia 
do Minho do estado de inacção em que ju- 
zia. Saudamos sempre o progresso, quan- 
do elle apparoce, e estamos promptos para 
o promover, e secundar quando esteja em 
nossas debeis forças. 

A navegação a vapor no rio Minho é 


grosso que não é natural, mas forçado, o 


um grande progresso para estes povos, e 


vai dar mais vida, e actividade ás povoa- 


a bo 


| villa, 


ue Roqueddo: pill, MO 

cio gerento deram no vapor um magnifico 
lunche não só nos cavalheiros, que nelle 
vinham mas tambem áquelles que ahi fo- 
rar deixando a todos summamente' penho- 
rados pela delicadesa e cavalheirismo com 
que foram tratados. o SUpos 

Consignamos estas linhas á memoria 
d'um progresso, que ha-de abrir a senda 
a outros mais, e de grande utilidade, e 
tnes são o melhoramento. da barra, os) 
córtes das vanhas, e pedras que di cul- 
tam a navegação tres leguas mais ao nor- 
deste a cima desta praça, e a canalisação 
do rio' Minho: nq 


João José d'Oliveira Gomes. - 
(4 Razão.) ó aquit o 
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NOTICIAS ESTRANGERRAS. 


O Jornal dos Debates de. 5, hoje re- 
cebido, traz o relatorio, do general Pelissier 
sobre o renhido combate que no dia 18 Leve 
lugar no assalto á Torre de Malakoft. É 
um documento mui importante e que era 
esperado com anciedude para: se saberem 
circumstanciada e oflicialmente os porme- 
nores d'aquelle sanguinolento e mortifero 
combate, O seu mau exito; parece ser de- 
vido a um engano do'bravo e infeliz ge- 
neral Mayran, começando do seu lado o ata- 
que muito mais cedo do que devia. Já 
hontem teriamos: dado este relatorio, pois 
que o tinhamos extrahido das folhas do pa- 
quete, se para isso não tivessemos de pôr 
de parte outros objectos, que pediam prom- | 
pta publicação, Reservamol-o para hoje «e 
abaixo o publicamos. 

As participações telegraphicas que en- 
contramos no mesmo jornal são já iconhes 
cidas, e por isso julgamos escusado repe- 
til-as. l 

Os jornaes de Madrid são de,7.. Não 
trazem participações telegraphicas, relativas 
gocios da Uriméa, que adiantem ás 
s trazidas pelo paquete, Quanto ás 
tias sobre os ultimos acontecimentos de 
Barcelona, vão no lugar competente, 


Despacno DO GENERAL PeLISsiER. 


Quartel general, 4 vista de Sebas- 
topol, 22 de Junho. 


Senhor Murechal, — Depois de toma- 
das as obras exteriores de: 7 de Junho, 
fiz rapidamente: preparativos para as cons- 
tituir*em bases do nosso ataque: sobre o 
espaço cercado de Karabelnaia, Armamol-as 
com poderosa artilheria; as comnuni- 
cações russas e praças de armas toram ac- 
comodadas ao nosso uso; estudaram-=se 
minuciosamente o lerrenoe as disposições 
para o combate; e Os cexercitos -alliados 
dividiram entre si a tarefa. Os Inglezes de- 
viam atacar o Grande Redente; o nós de- 
viamos assaltar as baterias: Malakoff, Re- 
dente da Carena, e trincheiras que: cobrem 
esta extremidade: do arrabalde.. E” super- 
fluo, senhor marechal ; submetter á vista 
de v. exe.” as consequencias que: Lraria o 
bom exito de tal operação. Depois dos 
nossos ultimos successos, a attitude do ini- 
migo e enthusiasmo de; nossos tropas pro- 
meltiam “a victoria. Nao havia motivo para 
proscratinação. 

De harmonia 'com' Lord Raglan,'no dia, 
17, fizemos um fogo vivissimo contra a pra- 
ça dirigindo-nos principalmente ás obras que 
queriamos lomiúr. O inimigo deixou logo 
de responder da torre Malakol? e do Gran-, 
de Redente. EB" provavel que elle quizesse 
poupar as suas baterias e reservar O fogo, 
e que não sofiresse' tanto como suppunhia- 
mos com a nossa artilheria. 

Seja como fôr, a superioridade da 
nossa arlilheria confirmou o nosso proje- 
clo de atacarmos no dia 18; e durante a 
noite precedente fizemos lodes os prepara- 
livos necessarios para se effectuar o nos- 
so movimento geral ao romper d'alya. 

Tres divisões deviam tomar parte no 
combate — as divisões de Mayran e Brunet, 


do segundo corpo; a divisão de Autemarre | 


do primeiro. 


A divisão da Guarda imperial 


desde a bateria da ponta 
arena. 
Brunet devia voltear Ma- 


Autemarre devia mano- 


portante. 

Era difficil a missão do general May- 
ran. À sua primeira brigada commanda- 
da-pelo coronel Saurin do 3.º regimento 
de Zuaves, devia sair da quebrada da ba: 
hia da Carenagem , no sitio, onde está q 
aqueducto, marchar ao longo do declive es. 
querdo da quebrada, desfilando o máis pos- 
sivel do fogo da aura apra 
tear pela anta a bateria da ponta. 

À O brigada, sob as ordens 
do general Failly, devia fazer por operar 
á direita do, Redente da Carena. Foi pro- 
vida de todos os sa para escalar. 

A reserva especial desta divisão con- 
sistin em 2/ batalhões do 1.º regimento de 
«Voltijeurs»! da Guarda. Todas: estas tros 
pas estavam; estacionadas, muito cedo | nos 
seus, postos., sar i 20 

A divisão de Brunet tinha uma das 
suas brigadas em frente e á direita do Ma- 
melon Verde,; a outra estava 'na paralela 
à rectaguarda 'e na direita deste reducto. 

Fez-se uma disposição analoga em 
quanto á divisão de Autemarre; a brigada 
de, Noel em, frente e á esquerda do Ma- 
melon Verde; a brigada de Breton na pa- 
rallela por detraz. 

Duas baterias de artilheria, estavam col, 
locadas por detraz do Mamelon Verde, de mo- 
do que se podessem levar á mão ás posições 
do inimigo, se nós chegassemos a lomal-as, 

A di o da guarda imperial, forman- 
do uma reserva geral para os lres ataques 
estava' concentrada a traz do Redente da 
Victoria. 

+ Bscolhi para meu posto a bateria de 
Lancastre, e foi della que dei o: signal 
para o movimento geral por meio de fo- 
guetes de lagrimas. Apezar das grandes 
dificuldades do terreno, apezar dos obsta- 
culos accumulados pelo: inimigo, e de es- 
tarem os, russos preparados para, repelli- 
rem o; assalto, tendo decididas “informa- 
ções dos nossos projectos, seja-me per- 
miltido acreditar que se o ataque fosse ge- 
ral e instantaneo em toda a linha, se hou- 
vesse mapidez'e unidade de acção. nos es- 
forços das nossas bravas tropas , 0: nosso 
fim seria conseguido. Infelizmente não acon- 
teceu assim, e uma inconcebivel fatalida- 
de causou o nosso desastre. 

Ainda eu estava distante mais de 1000 
metros do sitio onde-hayia de dar o si- 
gnal, quando; uma, viva fusilada,. me an- 
nunciou que a acção começara sériamente 
para o lado da direita. Efectivamente an- 
lês de três horas. o general! Mayranjul- 
gou ver o meu signal n'uma bomba. que 
sé lançou ido Reducto Brancion (Mamelon 
Verde). Elle foi advertido, mas em vão, do 
seu engano, 

* Este bravo e infeliz general deu ordem 
para começar o ataque. As columnas de 
Saurín 'e Failly artemetteram a um tempo: 
O primeiro impeto: foi magnifico, mas ape- 
nas tinham avançado as columnas , foram 
assaltadas. por um chuveiro. de balas. . Es- 
ta chuva de fogo não vinha só das obras 
que queriamos tomar, mas dos navios ini 
migos, que chegavam: então e manobra- 
vam com tão; boa fortuna como destreza. 
Comtuilo fizemos-lhes algum damno. - Es- 
te fogo prodigioso deteve o esforça das nos- 
sas tropas. Tornou-se impossivel marcha- 
rem as tropas “áyante, mas ninguem reti- 
rou tim passo. Foi então que o general 
Mayran, já duas vezes ferido, foi obriga- 
«do a ceder o comando da (divisão, |. 

Tudo isto foi obras dum momento, e 
o general Mayran já estava fóra do comba- 
te, quando eu dei o signal do sitio que 
escolhia Bateria de Lancastre As ou- 
trassitropás fizeram então por. supportar O 
prematuro movimento, da divisão á direita. 
Esta ,valente divisão, desunida um instan- 
te pela perda de seu general, uniu-su prom- 
plamente 4 voz do general'Failly. As tro- 
pas empenhadas, soccorridas pelo segundo 
batalhão do 95.º e um batalhão dos «Vol- 
tijeursp da. Guarda, ás ordens do bravo co- 
ronel Boudeville, permaneceram a pé firme 
numa elevação, onde o general as collo- 
cou, é mantiveram a posição com intrepi- 
dez. No onitretanto , sendo informado ilesta 
situação que se; podia: tornar “critica, dei 


reserva 
E Os ge= 
archaram com, 


palhada na Quebrada da Carena, e foram 
com seu solido reforço em auxilio do ge- 
neral Failly, oceupando a extremidade da 
quebrada, MRS: 2 
- O general Mellinet soccorreu a direita 
do general, Failly com um batalhão de gra- 
nadeiros, que de tarde se tinha postado 
diante da guarda na, quebrada, Ê 
O ataque do centro não. tinha melhor 
suecesso. O general Brunet ainda não ti- 
nha podido completar todos | os seus. pre- 
paralivos quando subiu ao ar à girandola 
de. foguetes, que eram osigoal. Em 20 
“ou 25 minutos toda a direita estaya pres 
“maturamente. empenhada, Ainda que as 
suas, tropas marchassem com, resolução, far 
Thou-lhes o. valor diante do, precipitado fo- 
go dos russos, e contra obstaculos impre- 
vistos. - Foi, então, mortalmente ferido o 
eneral Brunet por uma bala de fuzil. À 
AA do 91 foi quebrada por uma, bala, 
mas é escusado dizer que | estes gloriosos 
fragmentos foram trazidos pelo bravo ro- 
gimento. q 457 E 
O general Lafont de Villiops tomou o 
commando da divisão e confiou ao coronel 
Lorencez o das tropas empenhadas no ata- 
“Estas estavam firmes em quanto o 
resto da divisão occupava as trincheiras, 
para se prepararem contra as eventualida- 
des do combate. o 
“A” esquerda o general d'Autemarre ain- 
da não podera: entremetter-se, antes da: di- 
visão de Brunet; além disso elle não po- 
dia explicar o fogo de mosquetaria que se 
ouvia na direcção da bahia da Carena. 
Mas ao signal dado para o ataque largou 
com impeto o 5.º de cacadores a pé e o 
4.º batalhão do 19.º de linha , os quaes 
eonservando-se na crista da quebrada de 
Karabelnaia, transpozeram o intrincheira- 
mento que está ligado com a torre Mala- 
koff, escalaram esta trincheira e entraram 
mesmo dentro. Já os sapadores de enge- 
“ nheiros estavam plantando as escadas para 
o resto do 19 e 25 cujo movimento apoz 
da valerosa frente da columna, o general 
d'Autemarre apressava. 
Por um instante acreditamos no succes- 
so. As nossas aguias estavam nas obras 
russas. Infelizmente logo se dissipou a 
nossa esperança: Os nossos alliados en- 
contraram tal dificuldade no ataque do 
grande Redente, e eram. tão. crivados de 
balas, que foram obrigados a retirar ape- 
sar da sua bem conhecida: intrepidez. Era 
tal o espirito das nossas tropas que apesar 
disto-Leriam: continuado a carregar o inimi- 
go; masa falta de acção: simultanca no 
ataque das nossas divisões fez com que os 
russos ficassem livres para nos carrogar 
com as reservas e artilhecia do grande Re- 
dente, e: 0 inimigo não perdeu um momen- 
to dirigindo contra os nossos bravos caça- 
dores a, pé todas as outras reservas de Ka- 
rabelnaya ( 
Diante de forças tão imponentes o com- 
mandante Garnier, do 5.º batalhão, já fe- 
ido O vezes, lentou, mas em vão, con- 
var o terreno ganhado. Obrigado a re- 
tirar diante do numero, abrigon-se no en- 
trincheiramento. O general Niol reuniu a 
sua brigada reforçada pelo 39 de linha; 
quizeram tentar um novo movimento oflen- 
sivo para assegurar o 'successo deste: novo 
esforço, e tendo-me sido participado que 
a reserva d'Autemarre estava reduzida ao 
T4 de linha, mandei-lhe o regimento. de 
auayes da Guarda, mas á chegada destes 
veteranos das nossas guerras africanas, não 
tendo o movimento já a unidade tão des 
Javel para um golpe destes, com uma só 
divisao sem soeeorro nem pela direita nem 
dela, esquerda e despedaçada pela artilheria 
do Redente, que os alliados tinham deixa- 
de atacar, não pude deixar de reconhe- 
r em breveique estava exbansta toda a 
robabilidade de suecesso. Um novo es- 
rço só serviria: do dermamir mais sangue 
lilmente Eram 8 horas e meia. Dei 
ordem em todas as direcções para se vol- 
xer ás trincheiras: Esta operação foi efle- 
etuada com dignidade, muita ordem e frie- 
am, '€ som perseguição do inimigo porne- 
bum lado. Uma parte das trinchoiras 
ussas ainda continuaram a ser occupadas 
por gente nossa que: depois fugiram sem 
que O inimigo se aventurasse à apro! 
ter-se das suas vantagens, atacando-os. 
+ Nossa perda foi grande; livemos o 


) 


| mover o maior numero de homens feridos. 


O: COMMERCIO. 


cuidado desde; o; principio da acção de re- 


Mas alguns: destes gloriosos mortos ficaram 
estendidos na explanada da praça, Tribu- 
taram-se-lhes as ultimas honras no dia se- 
guinte. — 7 

Além do general Brunet e do general 
Mayran (o ultimo succumbiu na ultima 
noute), tivemos a chorar um official apre-| 
ciado por todo o exercito, o joven bra- 
vo Laboussiniêre, tenente-coronel de arti- 
lheria, morto quando subia o acelive de 
uma trincheira coalhada de tropas. E"uma 
perda lastimavel; dava as maiores espe- 
ranças. Muitos bravos officiaes superiores 
foram mortos seguindo aquelle tao nobre 
exemplo. Os ofliciaes inferiores esargen-= 
tos cumpriram dignamente seus deveres é 
o soldado foi em toda a parte admiravel, 

Tivemos 37 officiaes mortos e 47 pri- 
sioneiros e 1,544 mortos ou extraviados, 
96, oficiaes e 1,64% trazidos ás ambulan- 
cias, na tarde do 18. 

Muitas feridas consideradas perigosas 
estão quasi curadas. Os-que trazem estes 
honrosos signaes em breve reapparecerão 
debaixo do suas bandeiras 

Estas perdas nem esfriaram o valor, 
nem abateram a confiança destas valentes 
divisões, - O que pedem unicamente é que 
se faça pagar caro ao inimigo aquelle dia 
A esperança e desejo de conquista estão no 
coração de todos e todos contam em que 
numa: proxima refrega a fortuna ha-de 
acompanhar o valor. PeLISSIER. 


HESPANHA. 
Eis aqui o que sobre os successos de 
Barcelona traz o jornal as «Novedades, » 

« As noticias que pelo correio ordina- 
rio se receberam hontem da Catalunha, que 
é hoje objecto da attenção geral pela du- 
plicada questão de carlistas e operarios que 
alli se debate, não deixam de ser interes- 
santes. Diz-se que em Santa Colona se apre- 
sentou uma partida de 27 carlistas, com- 
mandada. pelo cabecilha Peré de la Cuadra. 
Tambem se falla da appurição de outra de 
2() homens para as partes de Rocalort, e 
ambas as partidas são vivamente persegui- 
dos 'por tropas e nacionaes. Confirmam-se 
infelizmente os assassinatos que dissemos 
hontem se tinham commettido na Igualada. 
Apresentou-se um bando de obreires na fa- 
brica do senhor Godó, e ameaçou-o coin 
a morte se não consentisse em augmentar 
os salarios. Resistiu o fabricante e os obrei 
ros lhe deram uma punhaiada no ventre; 
acodindo aos gritos do forido a senhora (Go- 
dó, recebeu tambem varias fenidas.  Osas- 
sassinos fugiram para Barcelona e não se 
poderam prender. 

O commandante militar de Igualada 
tinha, publicado uma proclamação, mandan- 
do aos fabricantes que continuassem nos 
teares abertos e salislizeram-se os jornaes 
segundo os salarios anteriormente appro- 
vados.1A!s 3 da tarde os obreiros de Bar- 
celona, continuavam a não trabalhar. Na 
mesma tarde, dispunha-se u sabir para Ma- 
drid uma commissão do 5 trabalhadores , 
encarregada de pôr nas mãos de S. M. e 
dirigir ás cortes uma: exposição em que pe- 
dem que-se permittam as associações ain- 
da que debaixo de outras bases. 

— Tem-se fallado de graves desordens 
occo na provincia de Teruel; porem 
o que até agora se sabe é que numa só 
povoação fôra morto um individuo do ajun- 
lamento e ferido outro. O governo não re- 
cebeu parte nenhuma circunstanciada deste 
succosso. 


Lê-se na Soberania Nacional : 

Parece que o governo concedera ao ge- 
neral Zapatero poderes disericionarios para 
proceder como julgar conveniente nas gra- 
ves dissidencias entre obreiros e fabrican- 
tes de Catalunha. ' 

— MHontem á noute (6) cireulou a no- 
ticia de estar à inexpugnavel fortaleza de 
Monjui, em poder do povo sublevado. 

Assim mesmo tomou alguma consisten- 
cia a molicia de que o general Q'Donnell 
queria marchar para Barcelona para resta- 
belecer a tranquilidade publica. 
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pouca actividade, “todavia houve algum mo- 
vimento na gomma copal e urzella : nos 
de exportação, á excepção dos vinhos que 
estão na maior apalhia, nos mais fizeram- 
se transacções regulares. E 

As entradas foram avultadas, 

No mercado de fundos tanto de com- 
panhias como nas inscripções de 3 p. e. 
nolou-se pouca animação e nenhuma pro- 
cura, ainda que se houvesse annunciado 
alguns dividendos, e outros estejam a pa- 
gamentos : as inscripções baixaram de 1/ a 
% Pp. c., e o mais que alcançam é de 40 
14 é NO 3h. 

Exportaram-se para Inglaterra cerca 
de 36:0008000 de reis de prata : no mer- 
cado sente-se a falta desta moeda. 


Importação, 


ALGODÃO, — Entraram 300 saccas de 
Noya-York, para a companhia dos tecidos ; 
e do Pará no «Ligeiro» 22 saccas; o do 
Maranhão tomou alguma animaio, até ao 
dia 4 venderam-se cerca de 1:000 saceas 
entre os preços de 105 a 108: todavia 
desde este dia até 7, diz-se que se ven- 
deram mais novênta e tantas saccas de 110 
a 115. 

Existiam no principio do mez 
saccas do Brazil. 

AZEITE HESPANHOL. — Entraram de 
Gibraltar: no «Sime» 116 esscos. -Vende- 
ram-se cerca de 75 a 34000 reis o almude 
«eneascado» diz-se que parte delle é para 
reexportar para o Rio de Janeiro: o de- 
posito orça-se hoje na alfandega em 150 
pipas. Despacharam-se de vendas ante- 
riores e por conta propria 293 barris para 
o Rio de Janeiro, 40 para a Bahia, e 16 
cascos para Liverpool. 

ASSUCAR: — Entraram de Pernambu- 
co no «Laia 1.º» 2:182 saccos, e na «Gra- 
tidão» 2:334 suecos e 1 barrica: da Bahia 
no «Saudade» 185 caixas, 88 saccos, 7 
feixes e 4 Darricas: do Rio de Janeiro no 
«Soberano» 100 caixas: do Pará no «Li- 
geiro 120 barricas : de Cabo Verde 300. 

Poucas vendas as quaes se limitaram 
a pequenas partidas dos mascavados ; to- 
davia dizia-se. hoje de tarde que as 120 
barricas vindas no «Ligeiro» haviam sido 
vendidas : us mais carregamentos entrados 
existem ainda em ser. 

Despacharam-se para consumo , 
Bahia 32 caixas, 31 saccos, e 26 ba 
branco: 43 enixas, 45 succos e 3 Darvicas 
mascavado: de Pernambuco 820 saccos 
branco o 216 mascavado : do Rio de Ja- 
neiro: 19 caixas o 55 barricas moscayado : 


2:280 


da 
icas 


do Pará 19 barrico e de Labo Verde 
75. 

Existiam no principio do mez 1:707 
cai 15 saceos, 1:101 Darvicas e bi 


feixes. 

ARROZ. — Entraram 1:425 saccas de 
Goa no «Robin» e 1837 é meio alqueires 
em casca do Pará no «Ligeiro,» Continua 
em apalhia, fizeram-se algumas remessas 
para o Porto, e tralâm-se de outras para 
à Jlba da Madejra por conta propria do 
de Singapure. 

Despacharam-se para-consumo 100 sac- 
cas do Maranhão, SIÍ do Pará, e 93 de 
Singap' 


am no principio do mez 1:326 
saccas do Brazil, e 1: da India. 

ALPISTE. — Os 98 surrges. entrados 
esta semana de Gibraltar no «Sime» ficam 
ainda em ser. 

BORRACHA Não ha nenhuma no 
mercado : uma partida de 80 arrobas, que 
havia do Pará, não: alcançando mais de 360 
foi reexportada por conta propria para 
Hamburgo. 

BACALHAU. — Venderam-se duas car- 
gas, uma do da terra, vindo esta semana 
no «Christina» a 38600: e outra entrada 
anteriormente do Labrador no «Paquete 
do Vouga» a 34200: fica em sera carga 
«Annie Maurice» entrada esta semana, 

CAFE". — Entraram Li succas de Goa 
no «Robin» e 65 quicapos e 13 saccas de 
Moçambique no «Tejo.» ME 

Continua na mesma apalhia das sema- 
uas anteriores, e apenas se venderam al- 
gumas partidas para consumo: cerca de 50 
sageas lavado do Rio, que existe ha quito 
tempo, do que já demos nolicia, vieram 


outra vez ao mercado, e não tendo alcan- 


cado mais de 34000, vão ser reexportados 
para Hamburgo por conta propria, 
Despacharam-se 46 saccas para Gi- 
braltar, e para consumo 142 do Rio de 
Janeiro, 207 de S. Thomé « Princepe, e 


Nos generos de importancia notou-se 


10 de Loanda, 


Existiam no principio do mez 10:204 
saccas do Brazil, e 2:686 «das Colonias 

CACAU. — A existencia no: 1.º do mez 
era apenas de 153 saceas do Brazil, e 687 
das colonias. Venderam-so 113 do Pará 
nos preços cotados para reexportar para 
Hamburgo, e despacharam-se 250 de s. 
Thomé e Princepe para Gibraltar por conta 
propria: a falta que tom havido nas en- 
tradas, e asaida que este genero tem tido 
para reexportar tem limitado muito a sua 
existencia, por isso hoje ella não será de 
mais de 30 saccas do da Babia, e 400 do 
das Colonias. , 

CRAVO. — Entraram 40 pacotes de 
Pernambuco no «Laia 2.0» o 91 do Pará 
no «Ligeiro» tem-se feito algumas vendas 
para a tenra, a exislencia é mais que re- 
gular principalmente do inferior, 

CHA”. — Entraram apenas 10 caixas de 
Gibraltar , continúa a havor falta das qua- 
lidade superiores, algumas vendas. 

Despacharam-se para ' consumo 49 cai- 
xas do estrangeiro , 0 58 do Macau. 

Existiam no principio do mez 4:986 
caixas de Macau, e 1:338 estrangeiro. 

1ERA. — Entraram no «Tejo» de Mon- 
cambique 339 volumes , de Inhambane 133, 
e de Loutenço Marques 13:0 mercado do 
cada vez está mais frouxo: as muitas pou- 
cas vendas que se fizeram para a terra da 
amarella de Angola ; mão alcançaram mais 
de 260: e muito ponca a 262 reis. 

A existencia no principio do mez, 
1288 gamelas de Angola e Benguella. 

COUROS. — Entraram 3500 do Pará 
no «Ligeiro» e 30 do Fayal no «Respeito, » 

SECLOS. —Pouco procurados os do Rio 
de22 a 30 arratois, e os de Bt. 

Existencia no: principio do mez 2651 
do Rio. 

ESPICHADOS, — Pouco procurados os 
de Angola. 

Esistencia no principio do mez 1357. 

SALGADOS. — Venderam=se os chega- 
dos ultimamente das ilhas, e foram pouco 
procurados os do Maranhão, 

Existene 


no principio do mez 6515. 
CHIFRES, — Foram pouco procurados 
os pequenos do Brazil. , 


DENTES DE MARFIM. — Entraram no 
«Tejo» de Moçambique 447 dentes, de 
Lourenço Marques 448, e Inhambane 833: 
não consta que tenha havido vendas : o do- 
posito 4 regular. 

Despacharam-se para / Nantes h52 pon- 
tas, para Londres 576, e para Hambur- 
go 117. 

GOMNMA COPAL. — Entratam de Mo- 
cambique na «Tejo» 127 quicapos e 1 bar- 
rica 2 continua a ser procurada a qualidade 
superior que obteem prompta venda. 

Existencia no principio do mez, 4143 
saceas e 72 barricas 

MELLAÇO. — Entraram de Peronnbo- 
co na «Gratidão» 694 cascos , e no «Laia 
2.º» 362: não só não consta vendas, como 
estas entradas: são para cohsumo dos |pos- 
suidores, 

MANTEIGA. — Entraram do Wiaardin= 
gen 50 barris : existencia no din 7 dade 
Cork 8170 barris: de Hamburgo 80 , e do 
Hollanda 40, esta tem sido vendido a 245, 
e as imais quálidados aos preços cotado 

MILHO. — Entraram algumas cn 
pequenas do estrangeiro, que loraaram a 
sair para o Porto, onde os preços são mais 
vantajosos: 0 decreto de admissão finalison 
em 30 do mez passado, mas é de esperar 
que em breve seja prorogado, visto não so 
ter tomado deliberação alguma contro a 


descarga no caso quo elles: tivessem en- 
contrado aqui preço que convidusse a 
venda. 

OLEO DE COPAHIBA. -- Ponço ha em 


primeira mão, e mão consta vendas. 
QURUCU. — Entraram do Pará no ahi- 
geiro» 103 paneiros : tem-se feito algumas 
vendas para reesportar regulando a 1,4 
qualidade a 150 ea 2.º 100 reis, it oxisa 
tencia hoje é dintinuta e orça-se em 140 
paneiros em primeiras mãos. b 
SALSA PARRiLHA.—Nada se tem feito: 
a existencia no principio. era de 1070 rol- 
los. 


URSELLA, — Entraram na «Tejo» 55 
saceas de Moçambique, e 4 de Lomenço 
Marques : contingam à haver vendas para 
reexportar aos preços cotados - despacha= 
ram=so 147 suecas para Nantes, 5U para 
Marselha, 26 para Liverpool e TI para 
Hambur; Existencia no pesncípio do uz 


T30 saceas. 
Vo eras. -— Entraram 600 de Por- 


Oy; rala 4 
nambuco no «Lais 2»: houve algumas 


h 


O COMMERCIO. 


vendas das do. Maranhão e pouco procura- 
das as do Rio e de Pernambuco. 

Existencia no principio do mez 5002. 

ExpoRTAÇÃO. 

AGUARDENTE. — Consta-nos que ia 
alguns pedidos pelo o paquete «Solent» para 
oqRio de Janeiro da boa qualidade : teem- 
se feito algumas vendas para a terra a 
6600 a dinheiro, e a 6800 a prazos, e 
da de figo a 4500 a dinheiro. 

AZEITE DOCE. -— Poucas vendas e qua- 
si todas as remessas teem sido por conta 
propria, é de esperar, que ao aproximar-se 
mais a colheita os preços baixem. 

Despacharam-se para O Rio de Janei- 
ro 145 barris, para a Bahia 48, para o 
Pará 111 e 18 latas: e para Liverpool 33 
cascos”, 32 meias pipas, e 34 barris. 

BATATAS. — Continua a ser procura- 
da para exportar : despacharam-se 2800 ar- 
robas para o Rio de Janeiro, 350 para 
Pernambuco, 330 para Southampton , 100 
para Nova York e 2040 para Liverpool. 
CEVADA. — Continua haver falta no 
mercado. 


BIO. — Tambem ha falta. 

CEBOLAS. — Ha abundancia, e Lem- 
se feito vendas avultadas para exportar : 
despacharam-se T14 caixas, e 2708 molhos 
para o Rio de Janeiro, 150 caixas e 2144 
molhos para a Bahia , 220 caixas, 1080 
molhos para Liverpool, e 100 para Cabo 
Verde. 

CARNES ENSACCADAS. — Tem-se feito 
vendas regulares para exportar aos pre- 
cos cotados : fes pachárara -so 249 bartis para 
o Bio de Janeiro, 20 para a Bahia, 67 
e 15 ancorelas para o Pará, 32 barris para 
o Maranhão e 15 para Loanda. 

FARINHA DE TRIGO. — Em consequen- 
cia das noticias favoraveis que receberam 
dos mercados do Brazil tem-e feito com- 
pras, bem como encommendas por não 
haver suficiente fabricada. 

LARANJAS. — Ha falta apenas se des- 
pacharam 354 caixas francezas para Sou- 
thampton 

MANTEIGA DE PORCO. --Tem-se feito 
algumas vendas. 

SAL. — Em consequencia de não o ha- 
ver em Cadix a nossa exportação tem aug- 
mentado. conservando-se firme os preços : 
despacharam-se 4:293 moios sendo 1:295 
para Terra Nova, 580 para: Holifax , 420 
para Quebec, 300 para Massluis , 200 para 
Wiaardingen , 180 para Stockolmo, 180 
para Ostende, 40 para Nova York, 1050 
para o Rio de Janeiro, 48 para a Bahia. 

TOUCINHO. — Tem-se feitos vendas re= 
gulares para exportar aos preços cotados ; 
despacharam-se 120 barris para o Rio de 
Janeiro, 40 para o Maranhão, 91 para o 
Pará, e 15 para Loanda. 

TRIGO. — Os preços não feito altera- 
ção: todavia tem vindo pequenas porções 
ao mercado. 

VINHO. — As noticias recebidas do 
Brazil ultimamente, paralisaram o merca- 
do mais do que se achava, e é dificil 
hoje effectuar-se transacções , porque já an- 
tes da chegada do paquete ellas eram mui- 
to limitadas. 

Vae-se confirmando todos os dias a 
apparição do oidium tukeri em quasi to- 
dos os pontos do paiz, n'uns com maior 
força, e n'outros com menos do que nos 
annos anteriores. 

As saidas para exportação são na to- 
talidade por conta propria. 

Despachos para exportação de 48 a 
23 de Junho. 


Portos Pipas. “ap. Bar. Alm. 
Rio de Janeiro 21 » 417 1340 
Bahia 5» 92 690 
Pernambuc » o» 5 30 
Maranhão 30. » 20 1020 
Pará 4 » 136 622 
R. Gran TO» 300 4020 
ANO AMON sro a UA DD 7 423 
Cabo Verde. .... Ds gi 98 

Total 130 762 8243 


VINAGRE. — Poucas vendas, a expor- 
tação foi quasi toda por conta propria. 
Despachos de 4 a 7 de Julho 


Portos Pipas. !4 p. Bar. Alm. 
Riojde Janeiro 13 y 60 740 
Bahia. 5 » 1º 156 
Pará be, » » 25 447 
R. G. do Sul 4 4 20= 300 
Nova York ... » »- 50 300 
Cabo Verde... » » 5 15 

Total 22 42 161, 1658 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


=x LISBOA 9 DE JULHO. ' 
ENTRADAS. : k 
PARÁ, 35. dias, — Barca Flôr do Vez, Ca 


Neves, arroz, couros. 
MARANHÃO, 40 dias. — Brigue Novo Yen-| 
redor, e: Aguiar, couros, algodão. 
NOVA YORK, 28 dias, — Briguo » Imperador, 
ce. Moreira, aduella. 
MARSELHA, 10 dias, Barcelona 8, Valen- 


cia E Malaga 5, Gibraltar 4, e de Ca- 


diz 2. — Vapor francez Isabelle (em qua- 
lidade de paquete), c. Dudemaine, fa- 
zendas. 


FAYAL, 10 dias, e de S. Miguel, 6. — Pa- 
tacho Hortencia, c. Mello, lastro. 
Y. N. DE MILFONTES, 2 dias. — Hiato 


Mentor, c. Oliveira, carvão. 

IDEM, 3 dias. — Bateira Senhora da Mise- 
ricordia, c. José, carvão e cêpa. 
SETUBAL, 2 dias. — Hiate Feliz Pensamen- 
to, c. Jesus, trigo, milho e feijão. 

SAHIDAS, 

Rs DE JANEIRO. — Galera Joven Carlota, 
Pamplona, sal, vinho e drogas. 
BAÍA. — Brigue Assombro, c. Pamplona 

Junior, sal e vinho. 

BARRA DO PORTO, Vigo e Southampton. 
— Vapor inglez Madrid (em qualidade 
de paquete), c. Cork, fructa 

FIGUEIRA. — Cahique Senhora do Carmo, 

c. Ferr ferro. 

IDEM. — Hiate Inveja, c. Gomes, encom- 

mendas. 

SETUBAL. — Hiale Esperança, c. Almeida, 

lastro 


——— e 


VIANNA DO CASTELLO. 
7a9 deJunho, 


ENTRADAS. 
. — Hiate Santo Antonio, c. Macha- 
7 dias, varios generos. 
O. — Rasca Santa Luiza d'Ilhavo, e. 
ancisco, 3 dias, sal 

SAHIDAS. 

AVEIRO. — Rasca Nova Activa, c. Freire, 
lastro. 
LISBOA. — Hiate Desvalido Protegido, c. 
Puga, madeira. 


— ———e 


PORTO 12 DE JULHO. 
ENTRADAS, 


LISBOA. — Vapor Cysne, c. Costa, 1 dia, 
passageiros e encommendas. 

SAHIDAS. 
AVEIRO. — Chalupa Olho Vivo, c. Cam- 
panude , lastro. 
AVEIRO. — Chalupa Nova União, 
reira , lastro. 
AVEIRO. — Cahique Perola do Vouga, c. 


cRers 


Nunes, Jastro. 

AVEIRO. — Rasca Flor d'Aveiro, c. Viaia, 
lastro. 

AVEIRO. — Rasca Patusca, c. Marçallo, 
lastro. 

AVEIRO. — Hiate Ilhavo 1º, c Picado, 
lastro. 

SETUBAL. — Hiate Luz do Dia, c. Costa, 


lastro. 

SETUBAL. — iate Novo Viajante, c. Ber- 
nardo , lastro. 

FIGUEIRA. — Hiate S. João Baptista, c. 
Ramos , ferro. 

SETUBAL. — Brigue inglez Englishman, 
Robertson, lastro. 


IDEM 12 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fora da barra um hiate. 


Vento L. (brando) e o mar um tanto 
agitado. 


ANNUNCIOS. 


ENDENM-SE duas cadeiras d Voltaire, 

novas, feitas em Lisboa, e eslofa- 
das de marroguim. — No escriptorio 
desta redacção índica-se a pessoa en- 
carregada desta venda. [557] 


O dia 14, na Juntina se ha-de ven- 
der algumas acções da Companhia 
EQUIDADE, à hora do costume. 


[558] | 


c. 


COMPANHIA SEGURANÇA 


- meio 


ABBADO: 14 do corrente, pel 
“dia, no edifício da Praça 
formidade do convite já feito 


Geral para ouvir lêr'o parecer da com- 
missão de exame de contas, é proce 
der á eleição da nova Direcção. 
Porto 11 de Julho de 1855. 
Manuel Gualberto Soares, 
Secretario. [558] 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA 


ELA presidencia da Companhia Uti- 
Print: Publica são prevenidos os 
snr. acionistas, que em conformidade 
dos artigos 19 e 21 do capitulo 5.º do 
estatuto se reunirá 'ordinariamente nos 
dias 16 e 31 deste mez a assemblea 
geral de todos os acioônistas de 5 ou 
mais ações, na Bolsa: Cormercial ao 
meio dia, para os fins declarados no 
artigo 22 do mesmo capitulo, e para 
eleger um secretario da assemblea ge- 
ral, 


Porto 8 de Julho de 1855. 

O presidente da assemblea geral, 

Francisco de Oliveira Chanviço. 

[554] 
OSÉ Marques da Cunha , com esta- 
belecimento de yinho verde na rua 
da Fonte Taurina desta cidade faz pu- 
blico que não continua no mesmo so- 
bredito estabelecimento nem responde 
por obrigações algumas de hoje em 
diante, nem por ludo que acontecer 
naquella caza seja quem-quer que for 
que n'ella de novo se estabeleça, ainda 
mesmo que seja mulher do annun- 
ciante, pois este lhe retira foda e qual- 
quer authorisação e por nada fica res- 
ponsavel. Porto 12 de Julho de 1855. 

José Marques da Cunha. 


[555] 


S snes, W.” Stannius & €.º encarre- 
garam com a sua procuração du- 
rante a ausencia do snr. W.” Stan- 
nius nesta cidade os snrs. C. P. Gerstla- 
cher e Adolpho Wandschneider. [546] * 


ACINTHO Rodrigues de Carvalho e 
mulher, moradores na praça da Sé 
da cidade de Lamego, fazem publico, 


gues e mulher, moradores na rua Di- 
reita da mesma, o olival que os mes- 
mos possuiam na carreira da Cone- 
ga da freguezia da Sé, a partir com 
os annunciantes, e com o olival que 
traz Antonio Ferreira Alfaiate. Quem 
se julgar com direito ao producto da 
venda do dito olival, devem os ausen- 
tes no praso de 60 dias, e os presen- 
tes no de 30 dias a contar da data da 
publicação vir deduzir sua acção, sob 
pena de não mais lhe ser admittida 
em direito. [545] 


accionistas na civeular de, 25 de. Ju; 
| nhoultimo, se ha-de. reunit Assemblea 


que tem comprado a Joaquim Rodri- | & 


sente, assim como este plano, no co da 
extracção. pos. bilhetes. 
— Am 3 O dia. e local da extrnetio dos 
bilhtes , “será com a devida antecipação , 
annunciado am alguns jornaes desta cidade, 
“Art. 4.º Os numeros premiados serão 
em alguns jornaes dentro de 5 
os do da extracção. 
Assistirá 4 extracção dos hi- 
Ihetos um administrador de bairro acompa- 
nhado do seu escrivão, que para esse fim 
fôr nomeado pelo exe.!'º governalor civil. 

Art. 6.º O dito administrador inspec- 
cionará e .fiscalisará que tados os actos re- 
lativos á rifa sejam feitos com a devida re- 
gularidade. 

Art. 7.º Os premios que não forem 
exigidos no praso de 90 dias contadas do 


da extracção, prescrevem a favor do Asylo 
de Mendicidade. 
Art. 8.º A commissão administradora 
do Asylo Portuense de Mendicidade é a in- 
cumbida de dar execução a este plano, e 
fará publicar a conta da receita e despesa 
da rifa dentro de 30 dias contados do da 
extracção , e apresenta-la ao conselho filial 
de beneficencia para suá approvação. 
Porto 28 de Junho de 1855. 


H para vender piannos de 
Coltage muito lindos, e 
de author acreditado, na 
rua de S.Francisco n.º 21. [497] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com. brevidade abarca | 
VICTORIA, capitão Francisco | 
Ferreira. Lima. Pires ; quem na 
mesma quizer carregar ou 1r de passagem, 
para o que tem bons commodos e tracta- 
mento , dirija-se ao caixa Manoel Pereira 
Penna; na rua dos Ferradores n.º 39 


Precisa-se de um: cirurgião para o referido 
navio. 


(502) 


ELAS. 11 horas do dia 20 
do corrente, perante, o 
corretor Urpia, na rua dos 


Inglezes n.º 80, ha-de ser vendida 
em leilão a barca brazileira 
HYDRA, 


com todos os pertences, constantes 
do inventario em poder do dito cor- 
retor, e a bordo. [543] 


Para Pernambuco. 
Sabirá com brevidade a escuna 
» brazileira LINDA, capitão Alo- 
8” xandre José Alves. Recebe car- 
passageiros, para o que tem bons 
commodos. Tracta-se com o consignatario 
Antonio Ferreira Baltar Junior, rua des. 
João n.º 72. (413) 


Para o Rio de Janeiro. 


ses O novo brigue AMALIA 1.º, ca- 
b pilão Mallão,, sahirá no dia 25 
' de Julho; para carga e passa- 
gei rata-se com João Eduardo dos San- 
tos, na praia de Miragaya n.º 157. 


Para o mesmo navio 
precisa-se de um snr, ci- 
rurgião. (528) 


ASYLO. PORTUENSE DE MENDICIDADE. 
Plano para a rifa a favor do Asylo 
Portuense de Mendicidade. 

Ns. 1.º Os objectos da rifa a favor 
do Asylo Portuense de Mendicidade são 
os donativos e prendas offerecidas por al- 
gumas senhoras e cavalheiros que ficaram 
por arrematar no leilão feito em Dezembro 
de 1854, no salão do theatro deS. João, 
a favor do mesmo Asylo, avaluados na 

quantia de 6508000 reis. 

Art. 2.º Os bilhetes são de 480 rois. 
O seu numero é de 1,500, e o dos premios 
de 303. Os bilhetes serão marcados com 
um sinele, que tem as iniciaes J.J. P.S. 

8. 1.º Os Dilhetes serão passados por 
cartas assignadas pelo conselho filial de be- 
neficencia , e tambem se acharão á venda 
na casa do Asylo, nas Fontainhas 


8. 2.º Entrarão nas rodas os numeros, 
os brancos e os promios. 


“8. 3.º À lista dos premios será pre- 


Para o Rio de Janeiro. 
: Var sahir com brevidade a ga- 
b lera CAMPONEZA, quem nella 
quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija -se a João Adrião da E 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 

Ai 


Para Pernambuco. 

A sahir com brevidade a bares 
FLOR DA MATA , capitão José 
d'Azevedo Canario : quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem bons commodos e tracla- 
mento, dirija-se ao caixa Manoel. Poreira 
Penna, na rua dos Ferradores n.º Em 
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